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Entre os problemas que se apresentam na definição de pr 
ticas de manejo sustentado para a floresta tropical imida, es -tg 	 a 
determinação de intensidades de exploração a que ela deve ser 	 sub 
metida. Se por um lado a exploração deve ser economicamente vigvei, 
por outro, os danos floresta residual devem ser mínimos. Uma in 
tensidade de exploração adequada, quando combinada com tratamentos 
silviculturais, pode levar a ciclos de cortes mais curtos, e, conse 
qt!xentemente, mais atrativos do ponto de vista empresarial. 
O presente experimento procura estudar a influncia 	 de 
duas intensidades de exploração, representados por diâmetros 	 mmi 
mos de abate (D.M.A.) de 45 cm e 55 cm, no crescimento em diâmetro, 
rea basal e volume da floresta remanescente. O monitorarnento con 
tínuo da floresta permitira estimar taxas de crescimento, ingressos 
e mortalidade, informaç3es bsicas para a prognose da produção em 
florestas tropicais. 
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A rea experimental, com 64 ha, situa-se na Floresta Na-
cional do Tapaj6s, à a.ltura do km 67 da rodovia Santarm-Cuiab. Es 
ta grea sofreu exploraç6es seletivas por volta de 1945. Naquela oca 
sião, espcies como o freij6 (Cordia goeldiana), o cedro (Cedrela 
sp.) e o pau-rosa (Aniba duckei), foram intensivamente exploradas, 
especialmente esta ultima, para extraçao de 6leo. A abertura tempo 
rgria do dossel, resultante dessa expioraçao seletiva, induziu à re 
generação de algumas espcies, especialmente do urucu-da-mata (Bixa 
arborea). 
A partir de 1975 iniciaram-se as atividades experimentais, 
compreendendo, inicialmente, o reconhecimento, inventSrio diagn6sti 
co e inventrio pr-explorat6rio. Foram tambm realizados 
	
tratos 
silviculturais que constaram de corte de cip6s e anelagem de 	 rvo 
res indesejgveis do sub-bosque, visando a induzir mais rapidamente, 
o crescimento de mudas das espcies desejveis. ApSs tras anos 	 de 
observação, constatou-se 76% de mortalidade nas 20 espcies 
	 trata 
das. Em algumas delas a mortalidade alcançou 100%, como 	 o caso de 
jeniparana (Gustavia augusta), jutairana (Crudia sp.) e 	 papaterra 
(Miconia sp.). 
O inventgrio da regeneração natural, realizado antes 	 da 
exploração, mostrou um índice de estoque de 89% de espcies 	 comer 
ciais e potenciais, bem acima do nível mínimo recomendado pela FAO, 
com base em pesquisas realizadas em florestas tropicais, que de 
50%. 
Em 1979 realizou-se a exploração florestal. Em 39 tia ao 
norte da estrada de acesso à rea, a derruba foi feita a partir do 
di&metro de 45 cm. Em 25 ha ao sul, o diàrnetro de abate foi de 55 cm. 
O volume retirado foi de 72 m 3/ha, correspondendo a uma c!ensida 
de 20 grvoresjtia. Os equipamentos utilizados na exploração foram: 
motosserras, "skidder" (trator florestal) de 160 HP e carregadeira 
frontal equipada com garfo, com capacidade de 7,5 toneladas de le 
vantamento. O transporte foi realizado em caminhão de 265 HP com ca 
pacidade para 25 m 3 de carga. O custo final da madeira posta na in 
dustria, a 67 km da rea experimental, sem considerar os custos de 
construção de estradas, foi de US$ 9.00 (novembro/82). 
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Em 1981 iniciou-se o monitoramento do desenvolvimento da 
floresta, ap6s exploração, atravs de invent5rio florestal contÇnuo. 
Instalaram-se 36 parcelas permanentes de 2.500 m 2 de grea. Nessas 
parcelas todas as classes de diinens6es foram consideradas, desde mia 
das (30 cm de altura) at grvores adultas. 
Do ponto de •vista qualitativo, os resultados mostram, qua 
tro anos ap6s a exploração, que o repovoamento nos ptios de estoca 
gein de toras vem se processando lentamente. As espcies, que desde 
o inicio se estabeleceram foram principalmente erribailba (Cecropia 
spp.), trema (Trema mi6rantha) e papaterra (Miconia sp.). No entan 
to, nas trilhas de transito do tratõr de arraste, alm dessas esp 
cies, estabeleceram-se, tambm, ess&ncias de valor econEmico como 
jutar-açu (Hymenaea courbaril), faveira-folha-fina (Piptadenia sua 
veolens), morotot6 (Didymopanax morototoni) e parapar 	 (Jacaranda 
copaia), dentre outras. Essas espciès tambgm são encontradas 	 nas 
greas abertas pela derrubada de grvores. A ocorrncia de regenera 
ção natural de espcies de valor econEmico permite dispensar plan 
tios de enriquecimento nas áreas abertas pela exploração. 
Do ponto de vista quantItativo, os resultados 	 evidencia 
ram que, considerando todas as espcies comerciais e não comerciaiss 
o incremento peri6dico anual (i.p.a.) em 5rea basal no período 81-83, 
foi ligeiramente superior, quando o d.m.a. foi de 55 cm, comparado 
com o d.m.a. -de 45 cm (1,70 m 2lha/ano e 1,46 m 2/ha/ano, respectiva 
mente) . Com relação às espcies comerciais observou-se maior more 
mento com d.m.a. de 45 cm, chegando a ser duas vezes superior ao 
d.m.a. -de 55 cm (0,26 m 2ihalano e 0,13 m 2/ha/ano, respectivamente). 
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